
 Apesar do presidente dos
Estados Unidos, Donald
Trump, ter anunciado uma
pausa de 90 dias no aumen-
to das tarifas impostas a seus
parceiros comerciais, expor-
tadores ainda enfrentam a in-
certeza sobre a possível reto-
mada de uma tarifa universal
de 10% caso os acordos co-
merciais não avancem como
o governo espera.

Enquanto isso, a lista de
empresas — da Europa à
Ásia — que estão interrom-
pendo o envio de mercadori-
as aos EUA continua crescen-
do. Produtos que vão de car-
ros a brinquedos deixam de
chegar ao mercado america-
no, o que pode fazer com que
consumidores encontrem

A
de acordo com o Boletim
Focus, divulgado ontem (14),
em Brasília. A pesquisa é re-
alizada semanalmente pelo
Banco Central (BC) com a ex-
pectativa de instituições finan-
ceiras para os principais in-
dicadores econômicos.

Para 2026, a projeção
para o Produto Interno Bruto
(PIB - a soma dos bens e ser-
viços produzidos no país –
também subiu - de 1,6% para
1,61%. Para 2027 e 2028, o
mercado financeiro estima
expansão do PIB em 2% para
os dois anos.

previsão do merca-
do financeiro para o
crescimento da
economia em 2025
foi elevada de
1,97% para 1,98%,
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Títulos e ações
de empresas
argentinas
disparam
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Em 2024, a economia
brasileira cresceu 3,4%. O
resultado representa o quar-
to ano seguido de crescimen-
to, sendo a maior expansão
desde 2021 quando o PIB al-
cançou 4,8%.

A previsão da cotação do
dólar está em R$ 5,90 para o
fim deste ano. No fim de 2026,
estima-se que a moeda nor-
te-americana fique em R$
5,97.

INFLAÇÃO
A estimativa para o Índice

Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) – con-
siderado a inflação oficial do
país – para 2025 foi mantida
em 5,65% nesta edição do
Boletim Focus. Para 2026, a
projeção da inflação ficou em
4,5%. Para 2027 e 2028, as
previsões são de 4% e
3,79%, respectivamente.

A estimativa para 2025
está acima do teto da meta
de inflação que deve ser per-
seguida pelo BC. Definida
pelo Conselho Monetário Na-
cional (CMN), a meta é de 3%
com intervalo de tolerância de
1,5 ponto percentual para
cima ou para baixo. Ou seja,
o limite inferior é 1,5% e o
superior 4,5%.

Em março, a inflação fe-
chou em 0,56%, pressionada
principalmente pelos preços
dos alimentos.

Apesar dessa pressão, o
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA) -
divulgado pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) - perdeu força em
relação a fevereiro, quando
marcou 1,31%. No acumula-
do em 12 meses, o IPCA
soma 5,48%.

O governo federal
aumentou de R$ 2.259,20
para R$ 2.428,80 a faixa de
isenção do Imposto de
Renda para Pessoa Física
(IPRF). Com isso, o tributo
só incidirá em valores acima
da nova faixa, conforme
prevê a Medida Provisória
1.294 publicada ontem no
Diário Oficial da União.

Assinada pelo presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) e pelo ministro da
Fazenda, Fernando Haddad,
a medida valerá a partir de
maio (ano-calendário de
2025).

Além dessa isenção, a
legislação que instituiu em
2023 a nova política de
valorização do salário
mínimo autoriza desconto
de 25% sobre o valor de
limite de isenção, no caso,
de R$ 607,20. Somado aos
R$ 2.824,80, o valor resulta
em R$ 3.036 – equivalente a
dois salários mínimos.

Atualmente, o salário
mínimo está em R$ 1.518.

As demais faixas
previstas na medida provi-
sória publicada hoje foram
mantidas. Portanto, salários
com valores entre R$
2.428,80 e R$ 2.826,65
pagarão alíquota de 7,5%.
Entre esse valor e R$
3.751,05, a alíquota aplicada
será de 15%.

Salários entre R$
3.751,06 e R$ 4.664,68
pagarão alíquota de IR de
22,5%. Acima desse valor
terão alíquota de 27,5%.

PROMESSA DE
CAMPANHA

Uma das principais
promessas de campanha
feitas pelo então candidato
Luiz Inácio Lula da Silva foi a
de, até o final de seu
mandato, em 2026, ampliar
para R$ 5 mil a faixa de
isenção. Para isso, o
governo federal apresentou
em março ao Congresso
Nacional projeto de lei que,
por meio de descontos
parciais para quem recebe
entre R$ 5 mil e R$ 7 mil,
isenta aqueles que recebem
até o valor prometido
durante a campanha.

Governo federal publica faixa
de isenção do IR: R$ 2.428
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Ações de empresas ar-
gentinas no exterior sobem
com força, assim como os tí-
tulos do Tesouro do país, de-
pois que o governo suspen-
deu a maior parte de seus
controles cambiais como
parte de um novo acordo fir-
mado com o Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI), que
prevê um desembolso de
US$ 20 bilhões.

O peso, por outro lado, cai
quase 10%, sendo negocia-
do a 1.190 por dólar, a maior
queda entre as 33 moedas
mais negociadas no mundo,
segundo dados de preços
compilados pela Bloomberg.
Com isso, o dólar ficou mais
caro cerca de 8%, consideran-
do a cotação oficial do Banco
Nación.

Os recibos da petroleira
YPF na Bolsa de Nova York
avançam 14%, e os papéis do
Mercado Libre (MELI) opera-
vam em alta de 4%. O índice
S&P Merval, que reúne ações
de empresas argentinas, su-
bia 1,6%, por volta das 14h.

Em entrevista à rádio ‘El
Observador’, o presidente
Javier Milei, ao destacar a
suspensão dos controles
cambiais, afirmou que ‘’não
existe mais um dólar oficial;
apenas o dólar de mercado’’.
Ele que reclamou que o go-
verno recebeu ataques
especulativos de que a moe-
da americana chegaria a
3.000 pesos.

Os títulos soberanos su-
biam 8%, de acordo com o La
Nación. É o melhor desem-
penho entre os mercados
emergentes neste momento.

De brinquedo a roupa, exportações para
os EUA são suspensas, com risco de faltar

BLOOMBERG prateleiras vazias, mesmo
com produtos se acumulan-
do em portos.

A seguir, veja o que pode
começar a faltar nas lojas
americanas, à medida que
empresas reavaliam os cus-
tos adicionais das tarifas e
consideram reduzir sua expo-
sição ao mercado dos EUA:

JOIAS DA ÍNDIA
A pausa de 90 dias deu

um breve alívio aos exporta-
dores indianos de pedras pre-
ciosas e joias, mas ainda
assim se espera uma
desaceleração de sua ativi-
dade nas próximas seis se-
manas. Isso porque comer-
ciantes anteciparam embar-
ques aos EUA para tentar es-
capar das tarifas.

Mesmo a tarifa universal
de 10% — bem abaixo dos

26% inicialmente previstos
para a Índia — deve afetar pro-
dutos como diamantes, que
operam com margens entre
3% e 5%, segundo o Financial
Express, que cita Kirit
Bhansali, presidente do Con-
selho de Promoção de Expor-
tações de Ouro e Joias.

Produtores têxteis de
Bangladesh relatam que
compradores dos EUA sus-
penderam pedidos devido às
tarifas, fixadas em 37% para
o país. O setor têxtil represen-
ta 80% das exportações de
Bangladesh.

Mohammad Mushfiqur
Rahman, diretor da Essensor
Footwear and Leather
Products, disse à AFP que um
pedido de bolsas, cintos e
carteiras no valor de US$ 300
mil foi cancelado por um com-
prador no dia 6 de abril.

QUADRO
Agentes econômicos olham de modo muito positivo


